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1. INTRODUÇÃO 

 

Tradicionalmente, a pecuária tem sido relativamente secundarizada pela agricultura, 

enquanto sistemas de produção vegetal. Igualmente acontece com as florestas e fauna 

bravia. Este texto tem como objectivo analisar a evolução do sector do gado bovino em 

Moçambique entre 2014 e 2023, 2e reflectir, de forma geral, sobre a cadeia de valor da 

carne bovina. 

 

O presente trabalho, além da introdução, tem mais 4 secções. Na segunda secção 

analisa-se a evolução dos efectivos no período referido; na terceira secção apresenta-se 

a assistência veterinária como sendo, em muitos casos, um serviço público, sobretudo 

para o sector familiar, referindo-se, em particular, às vacinações, tanques carracicidas e 

o controlo do movimento interno de animais e de carnes produzidas internamente e 

importadas. A secção quatro é dedicada à produção, comercialização e importação. 

Finalmente, na secção cinco, denominada de Conclusões e Sugestões, o autor procura 

retirar lições da experiência exitosa do sector de bovinos para outras actividades agrárias, 

em particular as relacionadas directamente com o sector familiar agrícola, assim como 

apontar os elos de estrangulamento da cadeia de valor com o objectivo de assegurar a 

continuidade a longo prazo dos efectivos e da produção de carne. 

 

Este Destaque Rural foi baseado no documento da Direcção Nacional de Pecuária (DNP) 

do Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural (MADER) e contou com a 

colaboração do Director Nacional3. 

  

 
1 Investigador Coordenador do OMR. 
2 Período coberto pelo último Boletim de Estatísticas Pecuárias. 
3 Serviço Nacional de Pecuária, (2023). Boletim de Estatísticas Pecuárias. Ministério da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural. Maputo. 

Destaque Rural Nº 283 

 

19 de Julho de 2024 

 

PRODUÇÃO BOVINA:  

CAUSAS DOS SUCESSOS E DESAFIOS 

 

João Mosca1 



2 

 

2. EFECTIVOS 

 

Em 2023 existiam 2.406.285 cabeças de gado bovino de corte. Deste efectivo, apenas 

0,2% é de vacas leiteiras. O efectivo no fim do período colonial era de cerca de 1,3 

milhões de cabeças e de cerca de 300 a 400 mil animais no final da guerra civil (1993 e 

1994).   

 

Em 2023, a província de Gaza possui a maior percentagem dos efectivos (22,6%), 

seguindo-se as províncias de Inhambane (16,5%), Maputo província (16,3%), Tete (15,7%) 

e de Manica (11%). A zona Sul concentra 55,4% dos efectivos. Se for adicionado os 

efectivos de Manica e Tete, cinco províncias possuem 82,1% do total dos efectivos. 

 

Os distritos que possuíam, em 2023, mais efectivos bovinos, são os seguintes: Magude 

(cerca de 106 mil cabeças), Chibuto (102 mil), Moamba (77 mil), Matutuine, Namaacha e 

Mabalane (com entre 71 mil e 73 mil cabeças), que representam perto de 24% do efectivo 

nacional. 

 

Entre 2022 e 2023, os efectivos cresceram 4% a nível nacional, uma taxa superior à do 

crescimento populacional, o que se pode reflectir na produção de carne por habitante. 

A nível provincial, as maiores taxas de crescimento da manada foram em Tete e Niassa, 

com cerca de 7%, e Sofala e Manica, com 6%. A cidade de Maputo teve um crescimento 

de 14%, sobre uma base muito pequena de 798 cabeças, que passou para 910 animais. 

Entre 2014 e 2023, os efectivos bovinos passaram de 1,8 milhões para 2,4 milhões de 

cabeças com crescimentos anuais entre 3 e 5%, exceptuando os anos de 2016 (0,1%) e 

de 2021 (2%), devido ao surgimento de algumas doenças. 

 

Cerca de 89% dos efectivos pertencem ao sector familiar, 10,9% a produtores privados e 

menos de 1% aos sectores estatal e cooperativo 

 

É interessante analisar a composição dos efectivos bovinos do sector familiar e do sector 

privado, conforme os gráficos 1 e 2. 

 

As principais diferenças das estruturas das manadas são as seguintes: (1) o sector privado 

concentra-se na produção de leite, o que revela uma clara opção produtiva/comercial, 

certamente relacionada com a maximização da produção de leite para o mercado; (2) os 

efectivos do sector familiar possuem uma proporção semelhante entre as classes da 

manada, o que revela uma exploração com vários objectivos. 
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Os efectivos bovinos do sector familiar por classes em 2013 e 2023 eram os seguintes: 

Gráfico 1 

2013 

Gráfico 2 

2023 

 

 

 

Fonte: MADER, Direcção Nacional de Pecuária (2024). Boletim de Estatísticas Pecuárias. Maputo. 

 

De entre os objectivos do sector familiar com a posse de gado bovino, destacam-se os 

seguintes: (1) utilização no trabalho agrícola (preparação da terra) e transporte; (2) venda 

em determinados momentos de carência de moeda (reserva de valor) e em momentos 

de risco (conflitos armados, secas, etc.); (3) abate para cerimónias (noivado, casamentos4, 

falecimentos, etc.); (4) prestígio social e relações de poder. A fundamentar os objectivos 

referidos, observa-se a aquisição de bovinos e de charruas usando as remessas de 

dinheiro dos emigrantes5 (sobretudo da África do Sul e do Zimbabué). 

 

 

3. ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA - VACINAÇÕES E TANQUES CARRACICIDAS 

 

Os principais serviços veterinários para o gado bovino são as vacinações e os banhos 

carracicidas. Apresenta-se, nos gráficos 3 a 7, as principais vacinações realizadas e 

programadas6. 

  

 
4 Por exemplo, o pagamento em animais do lobolo (“dote”). A tradição do lobolo tem sido tema de muitas 

controvérsias em Moçambique. “Mesmo depois da independência, (…), o lobolo vingou e muitos jovens 

começam também a valorizar esta cerimónia. (…). Nelson Mandela, deu 55 cabeças de gado como lobolo à 

família de Graça Machel (…)”. https://www.dw.com/pt, de 30/06/2006. 

Para muitas mulheres moçambicanas, a cerimónia do lobolo é muito mais importante do que a do 

casamento. 
5 Ou após o regresso dos emigrantes. 
6 O autor lamenta a pouca clareza das legendas, não sendo da sua responsabilidade. 
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Gráfico 3 

Número de vacinações contra carbúnculo hemático (2014-2023) 

 
Fonte: MADER, Direcção Nacional de Pecuária (2024). Boletim de Estatísticas Pecuárias. Maputo. 

 

Gráfico 4 

Vacinações contra carbúnculo sintomático (2014-2023) 

 
Fonte: MADER, Direcção Nacional de Pecuária (2024). Boletim de Estatísticas Pecuárias. Maputo. 

 

Gráfico 5 

Vacinações contra brucelose (2014-2023) 

 
Fonte: MADER, Direcção Nacional de Pecuária (2024). Boletim de Estatísticas Pecuárias. Maputo. 
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Gráfico 6 

Vacinações contra Febre Aftosa (2014-2023) 

 
Fonte: MADER, Direcção Nacional de desenvolvimento Pecuário (2024). Boletim de Estatísticas 

Pecuárias. Maputo. 

 

Do conjunto de gráficos (de 3 a 6), pode-se observar: (1) o aumento de todas as 

vacinações, havendo, no caso da Brucelose e da Febre aftosa, variações anuais 

significativas influenciadas pela presença da respectiva doença; (2) um cumprimento 

elevado relativamente ao planeado nas vacinações contra os carbúnculos hemático e 

sintomático, e um baixo cumprimento em relação à Brucelose e Febre aftosa, relacionado 

com o surgimento dessas doenças. 

 

As vacinações são programadas em determinados períodos do ano e são aplicadas a 

diferentes classes de animais (conforme a idade).  

 

Para além destas acções de assistência veterinária, estão estabelecidas as normas de 

transporte, importação e inspecção de carne e animais. 

 

O gráfico 7 apresenta os banhos carracicidas, com semelhante comportamento: 

crescimento da actividade e, a partir de 2018, aproximação entre o plano e o realizado. 

Os banhos carracicidas são programados da mesma forma que as vacinações 

(periodicidade, época do ano e idade dos animais). 

 

Os tanques carracicidas são infra-estruturas que, para além do banho, possui, na maioria 

dos casos, funções de agrupamento dos animais para o controlo de doenças e 

vacinações, contagem das manadas e um trabalho de assistência técnica elementar 

realizada pelo responsável do tanque. 
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Gráfico 7 

Banhos carracicidas 

 
Fonte: MADER, Direcção Nacional de Desenvolvimento Pecuário (2024). Boletim de Estatísticas 

Pecuárias. Maputo. 

 

 

4. PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 

 

No gráfico 8, pode-se observar o rápido crescimento da produção, com dois anos de 

decréscimo (em 2017, a variação foi irrelevante – 0,02%) e 2018 e crescimento rápido 

depois de 2000. A principal causa da redução está associada à ocorrência sistemática da 

febre aftosa que ditou a restrição do movimento de animais para o abate. A taxa de 

crescimento da produção é, na maioria dos anos da série apresentada, superior ao 

crescimento da população, o que se traduz numa crescente oferta nacional de carne 

bovina por habitante. 

 

Gráfico 8 

Produção de carne bovina em toneladas (2014-2023) 

 
Fonte: MADER, Direcção Nacional de desenvolvimento Pecuário (2024). Boletim de Estatísticas 

Pecuárias. Maputo. 
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Em 2023, o sector privado registou um crescimento do peso médio por carcaça de 140 

Kg para 174 Kg, enquanto o sector familiar manteve a média de peso de carcaça de 110 

Kg. 

 

Por província e referente, à produção total de 21.136 toneladas em 2023, a província de 

Maputo contribuiu com 48% da produção, seguindo-se a Cidade de Maputo e província 

de Nampula com 10% cada. A província de Maputo possuía, no mesmo ano, 16,3% dos 

efectivos, a Cidade de Maputo 0,03% e Nampula 4,9%. Diferentemente, Gaza possuía 

22,6% dos efectivos e contribuiu com 4% da produção nacional de carne, Inhambane 

16,5% de efectivos e 5% de produção, Tete 15,7% e 4%, e Manica com 15,7% dos 

efectivos contribuindo com 4% da produção nacional.  

 

Portanto, não existe correspondência entre os efectivos e a produção de carne do sector 

familiar. As razões principais desta relação, são as seguintes: (1) as referidas acima acerca 

dos objectivos do sector familiar relativamente à posse de gado bovino7; (2) 

disponibilidade e conflitos sobre áreas de pastagem; (3) estrangulamentos na fase de 

comercialização (veja o próximo parágrafo), escassez de agentes económicos de 

comercialização e de matadouros e casas de abate, e devido à acção dos “marchantes8”; 

(4) vulnerabilidade da actividade aos choques climáticos, sobretudo secas; (6) 

proximidade dos principais mercados consumidores; (7) roubo de gado. 

 

Não obstante o crescimento da produção, subsistem importantes estrangulamentos na 

fase de comercialização, abate e preparação da carne para venda ao público. Destacam-

se os seguintes:  

 

• As tradições culturais do sector familiar, onde a obtenção de renda é um dos 

objectivos da posse de gado bovino. 

• A presença de “marchantes”.  

• O sector familiar não possui locais para colocar os animais para engorda antes da 

venda, de forma aumentar o peso por carcaça e, assim, as receitas da venda.  

• Existem conflitos nas áreas das pastagens, seja entre produtores, seja pela 

“invasão” de produtores e empresas agrícolas. 

• O sector privado não possui tradição de realizar a assistência veterinária e a 

aquisição de animais aos pequenos criadores, que posteriormente poderia 

colocar em centros de engorda, ganhando com a diferença do peso acrescido. 

• A capacidade dos matadouros está esgotada e não existem empresários 

interessados nestes investimentos. 

  

 
7 Veja no parágrafo imediatamente anterior ao ponto 3. Assistência veterinária - Vacinações e tanques 

carracicidas 
8 São agentes económicos informais que adquirem os animais, abatem-nos nas “casas de abate”, e vendem 

a carne sem qualquer preparação para o efeito ou controlo da actividade. Pode-se considerar uma actividade 

informal.  
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A importação, representada no gráfico 9, refere-se a toda a carne bovina importada, o 

que inclui as seguintes categorias: (1) carne bovina com osso, fresca ou refrigerada; (2) 

preparações de carne de bovino não especificadas. A quase totalidade das importações 

são da primeira categoria. 

 

Gráfico 9 

Importação total de carne bovina em toneladas (2013-2022) 

 
Fonte: FAO. 

 

A grande subida das importações entre os anos de 2018 e 2021 correspondeu à baixa 

produção no mesmo período, devido à ocorrência da febre aftosa que ditou a restrição 

do movimento de animais para o abate. 

 

 

5. CONCLUSÕES, SUGESTÕES E LIÇÕES 

 

Conclusões 

 

As principais conclusões são as seguintes:  

 

• Deixaram de existir escolas básicas de produção pecuária, o que se repercutiu nas 

acções assistência veterinária e de uma extensão mais abrangente9. 

• As instituições públicas são muito centralizadas quanto aos poderes de decisão 

e de recursos humanos, financeiros e materiais. 

• Existe uma relação entre os serviços de assistência, a evolução dos efectivos e a 

produção de carne, podendo-se inferir acerca da importância das acções de 

controlo sanitário e epidemiológico dos efectivos, no transporte e nas 

importações.  

• Os objectivos múltiplos da posse de gado pelo sector familiar, que detém cerca 

de 89% da manada nacional, e que se reflectem na estrutura por classes da

 
9 Entrevista com o Senhor Director Nacional de Pecuária. 
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Os conteúdos são da exclusiva responsabilidade dos autores, não vinculando, para qualquer efeito, 

o Observatório do Meio Rural nem os seus parceiros ou patrocinadores 

 

E-mail:  office@omrmz.org 

Endereço: Rua Faustino Vanombe, nº 81, 1º Andar. 

Maputo – Moçambique 

 

 manada bovina, retrai a taxa de extracção10e o peso por carcaça dos efectivos, 

com implicações elevadas no volume de carne de produção nacional oferecida 

no mercado. 

• O mercado interno de carne bovina é satisfeito, na maioria dos anos, em cerca 

de entre 80% e 90% pela produção nacional, sendo complementado com as 

importações sujeitas a normas e controlo de condições comerciais e sanitárias. 

• Os serviços de veterinária possuem recolha e publicação de informação 

estatística do sector o que, certamente, será de grande utilidade para a tomada 

de decisões e análise e estudos. 

 

Sugestões 

 

Destacam-se as seguintes sugestões: 

 

• Regular a actividade dos “marchantes” nos aspectos comerciais e de defesa 

sanitária e epidemiológica. 

• Incentivar o surgimento de associações de produtores com o objectivo de 

possuírem parques de engorda e capacidade negocial na venda dos animais, para 

defesa dos seus direitos sobre as pastagens comunitárias e contra roubos. 

• Estimular os criadores privados para terem relações de extensão pecuária com o 

sector familiar. 

• Aumentar a formação dos técnicos veterinários e recuperar as escolas de técnicos 

básicos que são os que em primeiro lugar possuem relações com os pequenos 

criadores. 

• Incentivar empresários a investir em matadouros de diferentes escalas. 

• Consolidar e aprofundar os serviços de assistência veterinária, e o controlo do 

transporte de animais e da importação, e reactivar os tanques carracicidas. 

 

Lição 

 

A principal lição é a possibilidade de estender as experiências da realização das funções 

do Estado e das relações Estado – sector familiar e sector empresarial, para o sector 

familiar da agricultura (produção vegetal). 

 
10 Número de cabeças vendidas / total do efectivo da manada, em percentagem. 
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